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Espaço Cultural

Memória Arcaica
(Inspirado em Guimarães Rosa) 
 
No tempo do carrancismo 
nos cafundós do Gerais 
só umbuzeiro para saciar a sede 
e, o pequi, a fome do sertanejo. 
No Gerais 
campear é percorrer léguas 
a cavalgar o vento 
descer encosta, subir ladeira 
galopar chapada 
de supetão, viche! Capoeira. 

Poesia e Fotografia

Figura 1 – Trabalho fotográfico: “Entardecer no Canto do Mangue”, clicada em 01/08/20 da autoria de Cesimar Severiano, cardiologista da Natalcor, Natal-RN.

Viver, sofrer, campear 
um perrengue aqui, um trupicão acolá 
candogar a vida, pirraçar a sorte 
rogar à Virgem, encarar a morte. 
No Sertão 
arar a terra, preparar a rama 
na época certa são artes raras. 
Amar a chuva, penetrar a terra, fecundar a alma. 
Renascer da lama.
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